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Segunda prévia do IGP-M 
registra -0,49%, com forte 
queda de preços de bens 
de consumo no atacado 

R IO — A Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) deu mais um 
sinal ontem de que em setem- 

bro os seus índices de preços pode-
rão registrar deflação, ou seja, uma 
queda absoluta da média de preços. 
Se a tendência se confirmar, essa se-
rá a primeira deflação em um mês, 
desde o início do Plano Cruzado, em 
1986. 

A segunda prévia de setembro do 
índice Geral de Preços do Mercado 
(IGP—M), divulgada ontem, regis-
trou -0,49%, enquanto no mesmo pe-
ríodo de agosto foi de 2,05%. No va-
rejo, os preços dos alimentos dimi-
nuíram 1,52%, os do vestuário 1,87% 
e o dos transportes 0,28%. Na pri-
meira prévia, apresentada há 10 
dias, também houve queda (-
0,34%).. 

Embora tenha havido retração 
nos preços de alimentos e de vestuá-
rio no varejo, o resultado da segunda 
prévia, que se refere ao período de 
21 de agosto a 10 de setembro, de-
veu—se basicamente aos preços de 
bens de consumo no atacado, de -
2,93%. Com isso, o Índice de Preços 
por Atacado (IPA), que responde 
por 60% do IGP—M, mostrou defla-
ção de 1,04%. A diminuição dos pre-
ços no atacado é um bom sinal para 
os índices de outros institutos, que 
dizem respeito ao varejo, pois indica 
que não haverá pressões para au-
mentos na ponta de venda ao consu-
midor final. 

O Índice de Preços ao Consumidor 
(IPC) que representa 30% do IGP-
M, aumentou apenas 0,17%, graças à 
deflação nos grupos alimentação, 
vestuário e transportes. As maiores 
elevações ocorreram nos grupos saú-
de e cuidados pessoais (1,89%), ha-
bitação (1,55%), e educação, leitura 
e recreação (1,18%). O índice Nacio-
nal de Custo da Cosntrução (INCC), 
que tem peso de 10%, subiu 0,35%, 

st  latir conta do encarecimento de 
\0,45% nos materiais de construção e 
de 0.25% na mão—de--obra. 


